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Essa Agenda Ambiental, evidencia o 
comprometimento do Terminal de Tubarão 
(TU) e Praia Mole (TPM) quanto ao 
atendimento de requisitos legais ambientais, 
em consonância com a Política de 
Sustentabilidade da empresa.

Objetivo

Este documento tem como objetivo divulgar as informações ambientais do Terminal de Tubarão (TU) e 

Terminal de Praia Mole (TPM) da Vale, no intuito de facilitar o acesso às informações através do seu sítio 

eletrônico.
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1. Núcleo Ambiental (contatos e equipe) 
Inicio

Inicio
Voltar

Voltar

Composto por 26 colaboradores, a 
estrutura do Núcleo Ambiental é 
apresentada pela coordenação, 
conforme organograma ao lado, dentre 
eles: Coordenador, Engenheiros, 
Analistas, Técnicos e Estagiários. 

A Coordenação atende os Terminais de 
Tubarão e Praia Mole.



2. Licenciamento Ambiental

Os Terminais da Unidade Tubarão, 
possuem uma Licença de Operação, 
emitida pelo IEMA – Instituto Estadual 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
do Estado do Espírito Santo, 
denominada Licença de Operação – LO nº 
123/2018, com validade até o ano de 
2026.

A LO foi emitida em setembro/2018.

A Unidade utiliza o sistema SAP-EC, para 
fazer a gestão das condicionantes 
definidas na LO.

Inicio

Inicio



3. Programas de Monitoramentos e Controle Ambiental

3.1 Programa de Monitoramento de Efluentes Líquidos

3.1 Programa de Monitoramento de Efluentes 
Líquidos

Os Terminais da Unidade Tubarão, possuem diversos Programas de Monitoramento Ambiental, essenciais para 
garantir a conformidade com as regulamentações e mitigar os impactos de suas atividades. Abaixo, podemos 
verificar um resumo de cada programa.

3.2 Programa de Educação Ambiental - PEA

Slide 8 Slide 9

3.3 Programa de Monitoramento da Qualidade da Água Subterrânea.

3.3 Programa de Monitoramento da Qualidade 
da Água Subterrânea.

3.4 Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS.

3.4 Programa de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos – PGRS.
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3.5 Programa de Monitoramento Flora e Manejo de Cipós.

3.5 Programa de Monitoramento Flora e 
Manejo de Cipós.

3.6 Programa de Monitoramento Marinho – Biota Aquática Planctônica e Bentônica.

3.6 Programa de Monitoramento Marinho – 
Biota Aquática Planctônica e Bentônica.
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3.1 Programa de Monitoramento de Efluentes Líquidos

• Atender à condicionante 47 da LO-GGE/COEI/N°123/18 – com apresentação de relatórios semestrais de 
monitoramento de efluentes, atendendo as seguintes diretrizes:

• a) O sistema de tratamento de efluentes oleosos contempla os seguintes parâmetros: DBO, pH, Temperatura, 
Óleos Minerais, Óleos Vegetais e Gorduras Animais, Fenóis, Turbidez, Coliforme Fecais, Cloro Residual e Materiais 
Sedimentáveis;

• b) O sistema de tratamento de efluentes orgânicos contempla os seguintes parâmetros: DBO, pH, Temperatura, 
Substancias Solúveis em Hexano (Óleos e Graxas), Turbidez, Coliforme Fecais, Cloro Residual e Materiais 
Sedimentáveis;

• c) Os sistemas de tratamento de efluentes contendo minério contemplam os seguintes parâmetros: 
Condutividade, pH, Temperatura, Materiais Sedimentáveis, Turbidez, Vazão, Óleos minerais, Óleos vegetais e 
gorduras animais, Arsênio, Bário total, Boro total, Cromo Hexavalente, Cromo trivalente, Ferro dissolvido, Fluoreto 
total, Manganês dissolvido, Níquel total, Zinco total;

• d) Os efluentes dos sistemas de tratamento de efluentes contendo calcário contemplam os seguintes parâmetros: 
Temperatura, pH, Materiais Sedimentáveis, Vazão;

• e) Os efluentes dos sistemas de tratamento de efluentes contendo carvão contemplam os seguintes parâmetros: 
Temperatura, pH, Materiais Sedimentáveis, Turbidez, Vazão.

Objetivo

• Semestral 

Frequência das Análises

Voltar

Voltar



3.2 Programa Educação Ambiental - PEA

• Desenvolver ações de educação ambiental com o público interno (empregados próprios e contratadas) e o 
público externo (comunidades do entorno) , visando ampliar a percepção sobre questões ambientais 
globais, nacionais e locais, bem como pelos impactos benéficos e sobre as medidas para minimizar e/ou 
neutralizar os adversos sobre a estrutura social e reduzir a pressão sobre os ecossistemas naturais e sociais, 
no âmbito de sua área de atuação.

Objetivo

Empregados Vale / Empresas Contratadas e Comunidades do Entorno.

Público Alvo

• A atividades ocorrem durante todo o período do ano.

Frequência

Voltar

Voltar



3.3 Programa de Monitoramento da Qualidade da Água Subterrânea

• Sumarizar a sistemática de monitoramento da qualidade da água subterrânea implementada na Unidade de 
Tubarão e Praia Mole e sistematizar os novos trabalhos, que visam atender a condicionante da n° 53 da LO N/ 
123/2018 emitida pelo órgão ambiental IEMA.

Objetivo

• 11 poços tubulares
• 07 poços de barreira hidráulica
• 09 piezômetros rasos e 13 piezômetros profundos.

Pontos de Coleta

• Semestral.

Frequência das Análises

Voltar

Voltar



3.4 PGRS – Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

• Integrar e sistematizar as ações implementadas em todo o ciclo da gestão de resíduos, inclusive aqueles 
gerados no tratamento de passivos ambientais, tendo como princípio primordial a minimização de potenciais 
impactos e danos ao meio ambiente, além de atender aos requisitos legais e normas técnicas aplicáveis.

Objetivo

• Abrange todo Complexo de Tubarão e Praia Mole.

Abrangência

•Segregar os resíduos na fonte (coleta seletiva);
•Estocar temporariamente nos Depósitos Intermediários de Resíduos (DIR) existentes;
•Armazenar na Central de Materiais Descartados (CMD);
•Enviar pra destinação final;
•Treinar os envolvidos;
•Apresentar o inventário atualizado dos resíduos gerados;
•Realizar campanhas de resíduos.

Ações

Desenvolvido ininterruptamente, durante toda a operação do empreendimento.

Frequência

Voltar

Voltar



3.5 Programa de Monitoramento da Flora e de Manejo de Cipós

Atender a Condicionante nº 36 da LO 123/2018, com a apresentação de relatórios semestrais após a conclusão das 
manutenções do “Plano de Recomposição das Áreas de Preservação Permanentes (APPs) no entorno das lagoas da Unidade 
Tubarão e Praia Mole e duas lagoas limítrofes com a Cimentos Mizu e ArcelorMittal. As áreas de trabalho já apresentam 
vegetação florestal, porém com predominância de espécies exóticas. compreendem um conjunto de práticas visando garantir 
o desenvolvimento das mudas plantadas e da regeneração natural nas áreas das APPs em processo de restauração. 
A manutenção ocorre nas áreas de floresta plantada e nas áreas em estágio inicial de regeneração, com a execução das 
atividades de: Controle de Plantas Invasoras, Controle de Formigas Cortadeiras, Coroamento e Capina Química Seletiva

Objetivo

33,93 (ha) com diversa atividades, tais como: CFC – Controle de Formigas Cortadeiras; CPI – Controle de Plantas 
Invasoras; COR – Coroamento; REP – Replantio de Espécies Nativas; CQS – Capina Química Seletiva. 

Área

• Semestral.

Frequência

Voltar

Voltar



3.6 Programa de Monitoramento Marinho

• Avaliar o comportamento espaço-temporal da biota aquática planctônica e bentônica, a fim de verificar a 
ocorrência de alterações na qualidade do ambiente marinho.

Objetivo

A área de estudo do presente monitoramento está delimitada pela baía do Espírito Santo, além de uma 
estação amostral controle na região externa e outra na entrada da baía para identificar gradientes dos 
parâmetros analisados. A baía conecta-se ao oceano Atlântico a sudeste e é limitada a nordeste pela Vale, a 
noroeste pela praia de Camburi, a oeste pela ilha de Vitória e a sudoeste pela saída da baía de Vitória e pelo 
promontório Ponta de Santa Luzia 

Área de Estudo 

• Anual

Frequência

Voltar

Voltar



4. Monitoramento e controle de espécies exóticas

Os Terminais da Unidade Tubarão, realizaram um levantamento de espécies exóticas, onde foi registrada a 
presença de Coral-sol. Entretanto não há um monitoramento dessa espécie ou de outras possíveis invasoras, 
ainda não foi executada a atividade de retirada e controle dessas espécies.

Inicio

Inicio



5. Auditoria Ambiental

• O Terminal de Tubarão e Praia Mole realiza auditorias para conformidade legal em cumprimento da Lei Nº 9.966/2000 com Escopo na 
Resolução CONAMA 306/2002. Em dezembro de 2024 foi realizado o protocolo do relatório de auditoria e plano de ação no órgão 
ambiental competente. Além disso a unidade recebeu auditoria do Decreto 3795-N, além da auditorias internas e é certificada na ISO 
14001, e 9001 pelo BVQI.

“Descrição da Condicionantes nº 77 da LO nº 123/2018: AUDITORIA LEGAL. A empresa deverá se submeter, periodicamente, ao processo de auditoria ambiental visando à avaliação e 
melhoria dos sistemas de gestão implantados, em conformidade com a lei estadual N.º 4.802 de 1993, Decreto Estadual N.º 3.795-N de 1994 e Resolução Conama N° 306, de 05/06/2002, 
abrangendo todas as áreas do empreendimento. As auditorias deverão atender a periodicidade definida na legislação citada, a saber: 2 anos para a área portuária (CONAMA 306/02) e 3 
anos para o restante do Complexo (Lei Estadual nº 4.802/93 e Decreto Estadual nº 3795-N/94).”

Inicio

Inicio

A Vale, realiza diversas Auditorias nas áreas dos Terminais da Unidade Tubarão. No ciclo 2025, foram realizadas as 
Auditorias de Recertificação das Certificações ISO 14001 e 9001. Também foi realizada a Auditoria de 
Conformidade Legal, a saber: 

Slide 16
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Auditoria BVQI – ISO 14001 e 9001; Auditoria Conama 306 Lei Estadual nº 4.802, Decreto Estadual nº 3.795.



• O Terminal de Tubarão e Praia Mole realiza auditorias para conformidade legal em cumprimento da Lei Nº 9.966/2000 com Escopo na 
Resolução CONAMA 306/2002. Em dezembro de 2024 foi realizado o protocolo do relatório de auditoria e plano de ação no órgão 
ambiental competente. Além disso a unidade recebeu auditoria do Decreto 3795-N, além da auditorias internas e é certificada na ISO 
14001, e 9001 pelo BVQI.

Realizada auditoria de recertificação da ISO 14001 e 9001 pela BVQI, sendo confirmado que o Sistema de Gestão 
Ambiental da companhia, está em conformidade com os requisitos normativos.

5.1 Auditorias de Manutenção das Certificações da ISO 14001 e 9001

Voltar

Voltar



Em 2024, foi realizado o processo de auditoria ambiental, visando à avaliação e melhoria dos sistemas de gestão 
implantados, em conformidade com a lei estadual N.º 4.802 de 1993, Decreto Estadual N.º 3.795-N de 1994 e 
Resolução Conama N° 306, de 05/06/2002, abrangendo todas as áreas do empreendimento. Está previsto para 
Dezembro de 2026 auditoria Resolução Conama 306.

5.2 Auditoria Legal – Conama 306

Voltar

Voltar

✓ A Auditoria Conama 306 é 
realizada a cada 02 anos;

✓ Não foi identificado Não 
Conformidades;

✓ Todos os Auditores são 
certificados.



Em 2024, foi realizado o processo de auditoria ambiental, visando à avaliação e melhoria dos sistemas de gestão 
implantados, em conformidade com a lei estadual N.º 4.802 de 1993, Decreto Estadual N.º 3.795-N de 1994 e 
Resolução Conama N° 306, de 05/06/2002, abrangendo todas as áreas do empreendimento. 

5.2 Auditoria Legal - Lei estadual n º 4.802 e Decreto Estadual nº 3.795

Voltar

Voltar



6. Plano de Emergência Individual - PEI

O PEI da unidade de Tubarão e Praia Mole, através do procedimento interno PRO-023608, estabelece as ações a 
serem executadas em eventuais situações emergenciais de vazamentos de óleo nas instalações do terminal e que 
tenham potencial para afetar a integridade física das pessoas, causar danos ao patrimônio da empresa e/ou de 
terceiros, ou então, gerar impactos ao meio ambiente.

O Plano de Emergência Individual – PEI tem como objetivo atender às exigências da Resolução CONAMA N° 
398/08, no que se refere ao controle e planejamento para situações de emergências relacionadas a incidentes com 
poluição por óleos em águas sob jurisdição federal. 

O Documento está disponível no SISPAV – 
Sistema de Padronização da Vale, para a 
consulta na sua versão atualizada por qualquer 
colaborador da Companhia, bem como todos 
os seus anexos.

O Documento foi 
protocolizado no IEMA.

Inicio
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7. Plano de Área

O Plano de Área do Espírito Santo – PAES foi 
validado pelo IBAMA, conforme imagem ao lado.

O PAES conta com um total de 25 empresas.

Inicio
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8. Plano de Atendimento a Emergência - PAE

O PAE da unidade de Tubarão e Praia Mole, através do procedimento interno PRO-023629, estabelece diretrizes e 
orientações gerais para o atendimento as emergências, define as atribuições e os procedimentos a serem 
adotados para resposta rápida e eficaz de maneira a minimizar lesões às pessoas, impactos ao meio ambiente e 
danos ao patrimônio, e garante adequada preparação e resposta aos atendimentos das emergências.

O Documento está disponível no SISPAV – Sistema de 
Padronização da Vale, para a consulta na sua versão atualizada 
por qualquer colaborador da Companhia, bem como todos os 
seus anexos.

Inicio
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9. Plano de Auxílio Mútuo - PAM

Plano de Auxílio Mútuo (PAM): Plano formal de atuação, que visa a prevenção, controle e mitigação de 
emergências, com atuação cooperativa e de forma organizada entre as empresas e os órgãos públicos de resposta 
locais.

O Acordo tem por objeto a conjugação de esforços entre as Partes para a 
implantação e manutenção do Plano de Auxílio Mútuo para a construção e 
manutenção de compromisso formal entre as Partes, que permite a cada uma 
solicitar apoio de recursos de atendimento a emergência da outra, o Corpo de 
Bombeiro Militar do Espírito Santo, a Defesa Civil Estadual e o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), para suprirem equipamentos, 
materiais e recursos humanos, com o 
objetivo de conjugar os esforções das 
associadas para articular recursos, 
assegurar maior eficiência no atendimento 
e auxiliar no controle de uma emergência 
que estiver ocorrendo em qualquer das 
Partes, em conformidade com a respectiva 
área de atuação.

Inicio

Inicio



10. Programa de Gerenciamento de Risco Ocupacionais - PGR

O gerenciamento de riscos ocupacionais (GRO) constitui um Programa de Gerenciamento de Risco (PGR), 
devendo contemplar ou estar integrado com planos, programas e outros documentos previstos na legislação de 
Segurança e Saúde no trabalho em conformidade com as obrigações legais da NR 1.

Inicio
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11. Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS

O PGRS - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PRO-023623) da Unidade de Tubarão e Praia Mole, tem 
por objetivo viabilizar a coleta, o armazenamento temporário, o transporte, o tratamento e a disposição final 
adequada dos resíduos sólidos, de forma a minimizar os impactos ambientais gerados nas operações, bem 
como, atender as diretrizes legais e normativas da empresa, evitando dessa forma, a contaminação de solos, 
águas superficiais e águas subterrâneas, além de:

➢ Gerenciar os resíduos em conformidade com os requisitos 
legais e normas técnicas aplicáveis;

➢ Implantar o gerenciamento dos resíduos 
sistematicamente, visando a minimização da geração, a 
maximização da reutilização e reciclagem e a minimização 
da disposição de resíduos em aterro;

➢ Minimizar/reduzir os impactos e passivos ambientais, 
assim como os custos operacionais associados. os riscos de 
contaminação de solos e os recursos hídricos, ao realizar a 
correta disposição dos resíduos gerados no 
empreendimento.

O Documento está disponível para a consulta na sua versão atualizada através do 
SISPAV – Sistema de Padronização da Vale, bem como todos os seus anexos.

Inicio
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12. Programa de Educação Ambiental  

O programa apresenta um conjunto de projetos executivos para os públicos de interesse (internos e externos) a 
partir do diagnóstico de percepção ambiental desenvolvidos e também pelo diálogo constante com as 
comunidades do entorno do empreendimento realizado pela equipe própria de relações com a comunidade, 
que mantém uma escuta qualificada e permanente. 

As ações deste programa de educação ambiental são amplas e consideram a 
execução dos projetos, abaixo estruturados, na seguinte lógica:

Público Interno:
➢ Ambientação;
➢ Treinamentos Atitude Ambiental
➢ Momento de Sustentabilidade
➢ Ações de Sensibilização

Público Externo:
➢ Atendimento a Ensino Fundamental I e II – Processo Continuado;
➢ Técnico e Universitário;
➢ Coletivos participativos com as comunidades e lideranças.

Inicio
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13. Saúde e Segurança do Trabalhador Portuário

Ao longo do ano, diversas ações relacionadas a Saúde e Segurança do trabalhador na Unidade de Tubarão (TU e 
TPM). Abaixo, algumas ações desenvolvidas em 2025.

Inicio
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14. Plano de contingência de saúde  Instrumentos de gestão organizacional

Em atendimento a este item, os Terminais de Tubarão e Praia Mole contam com o PAE – Plano de Atendimento 
a Emergência e com o PGR – Programa de Gerenciamento de Riscos da Unidade.

Tais itens foram mencionados nos tópicos: 8 e 10.

Inicio
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15. Política Ambiental da Instalação Portuária

As operações da Vale, incluindo o Terminal de Tubarão e Praia Mole, estão norteadas de acordo com a Política 
de Sustentabilidade Global (POL 0019-G), que tem como objetivo estabelecer diretrizes e princípios para a 
sustentabilidade em nossos projetos e operações, explicitando o compromisso com a vida em primeiro lugar e a 
nossa responsabilidade social, ambiental e econômica.

Inicio
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16. Agenda Ambiental Institucional (da instituição)

A Agenda Ambiental Interna do Porto de Tubarão e Praia Mole, tem como objetivo apresentar as diversas 
ações desenvolvidas pela Vale, no âmbito dos programas ambientais  relacionados ao licenciamento da Unidade 
de Tubarão e Praia Mole, do seu Sistema de Gestão de Saúde, Segurança e Meio Ambiente e suas metas 
corporativas e compromissos com a sociedade.

Agenda Ambiental Institucional 
(interna) da instalação portuária é 
apresentada, conforme item 1.6.3 no 
Questionário do IDA da ANTAQ.

A agenda, através das ações 
ambientais, é divulgada 
internamente através das RP’s – 
Reuniões de Performance Mensais, 
quadros de gestão a vista, etc.

Inicio
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17. Agenda Ambiental Local (entre Instituições)

A Agenda Ambiental Local do Porto de Tubarão e Praia Mole, possui agendas ambientais com os órgãos 
ambientais, através das Condicionantes Ambientais da licença de operação n° 123/2018, além de outras 
agendas institucionais do Termo de Compromisso Ambiental firmado com o MPE e IEMA nas quais as reuniões 
para o acompanhamento das condicionantes da referida licença, com a participação de representantes 
técnicos das prefeituras municipais e da comissão.

Agenda Ambiental local (entre instituições) da 
instalação portuária é apresentada, conforme 
item 1.6.2 no Questionário do IDA da ANTAQ.

A agenda, através das ações ambientais, é 
divulgada internamente através das RP’s – 
Reuniões de Performance Mensais, quadros 
de gestão a vista, etc.

Inicio
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18. Sistema de Informações Geográficas  Dados ambientais.

O painel abaixo, traz um consolidado dos Sistemas de controle e Pontos de Monitoramento Ambiental de 
diferentes temas de Meio Ambiente no intuito de auxiliar na leitura geoespacial e territorial da Unidade de 
Tubarão - ES.

Inicio
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19. Estudos Ambientais Desenvolvidos.

No que tange o desenvolvimento de estudos ambientais, o Terminal de Tubarão e Praia Mole possui um 
Relatório de Informações Ambientais (RIA), o qual subsidiou a licença única de toda a unidade. Realizado 
também, estudo em atendimento a condicionante da LO de Dragagem.

Inicio
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20. Convênios e parcerias com outras instituições

O Terminal de Tubarão e Praia Mole possui Convênio com Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – IEMA, visando a ininterrupta operação e manutenção da rede de monitoramento da qualidade do ar 
da grande Vitoria/ES.

Inicio

Inicio
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Convênio com UFES – Universidade Federal do 
Espirito Santo, e Governo do Estado.



AGENDA AMBIENTAL – Convênio Vale, UFES, e Governo do Estado.
Após a primeira patente verde da UFES, inauguramos a primeira fábrica de supressor sustentável de plástico PET, em Cariacica.

 

A inauguração da primeira fábrica de produção de supressor 

sustentável de PET no Brasil, em Cariacica (ES), em parceria com a 

startup Biosolvit, poderá retirar mais de 2 milhões de garrafas PET do 

meio ambiente por mês. 

A iniciativa beneficiou 580 catadores e suas famílias, aumentando em 

147% o volume de materiais coletados e em 78% a produtividade. 

Lúcio Heleno dos Santos, presidente da Reunes, destacou um 

aumento de 56% na renda dos catadores desde o início do projeto. 

A associação foi profissionalizada, com implementação de tecnologia 

de rastreabilidade e melhoria nos fluxos de trabalho. 

A maior parte do plástico PET utilizado será fornecido por 

associações locais, incentivando a economia circular. A inauguração 

contou com as presenças do governador do Espírito Santo, Renato 

Casagrande; do reitor da Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ufes), Eustáquio de Castro; do prefeito de Cariacica, Euclério 

Sampaio; e da nossa VP de sustentabilidade, Malu Paiva.

"Essa integração de ações e esse trabalho conjunto produz efeito 

positivo para a natureza e também para os catadores de recicláveis, 

que agora vão ter o material mais valorizado" – Renato Casagrande, 

governador do Espírito Santo.



21. Dados Oceanógrafos/Hidrológicos e Climatológicos

Obs.: Print do banco de dados 2025.

O Terminal de Tubarão e Praia Mole possui um contrato para prestação de serviço de disponibilização de dados 
hidrodinâmicos (ondas, correntes marítimas e marés) climáticas (vento, pressão atmosférica, umidade do ar, 
temperatura e precipitação pluviométrica) na região do Porto de Tubarão e Praia Mole conforme evidencia 
abaixo: 
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22. Certificado Corpo de Bombeiros

Certificados X data de Validade

Certificados X Localidade

Visão do Dashboard da Gestão dos Certificados da Unidade Tubarão.

Modelo de um dos certificados 
emitidos pelo Corpo de Bombeiro do 
Estado do Espírito Santo.

O Terminais de Tubarão (TU e TPM), realizam periodicamente, vistoria do corpo de bombeiros do estado do ES, 
para certificação do sistema de segurança contra incêndio, pânico e outros riscos.
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23. Dragagem

Pedido Renovação

Inicio

Inicio

O Terminal de Tubarão e Praia Mole realiza a atividade de dragagem do sedimento a cada 3 anos. O processo de 
renovação da LO n° 284/2013 encontra-se em análise no órgão ambiental. (Prorrogada automaticamente).



24. Características Ambientais da área de Influência

O Terminal de Tubarão e Praia Mole realiza diversos monitoramentos, a fim de avaliar as características 
ambientais em sua área de influência, possibilitando a avaliação de possíveis impactos gerados em suas operações. 
Pontos de Monitoramento Marinho na área de influência do porto.
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Estabelecer diretrizes e critérios para controlar, minimizar e/ou eliminar 

os riscos de doenças e acidentes às pessoas, ao meio ambiente e ao 

patrimônio, decorrentes da aquisição, transporte, armazenamento, 

transferência, uso e pós-uso de produtos químicos, bem como definir 

atribuições e responsabilidades para gerenciamento destes produtos.

Prover uma visão sistêmica sobre Gestão Segura de Produtos 

Químicos na VALE (estrutura, processos, indicadores, ferramentas, 

papéis e responsabilidades). Definir os produtos químicos proibidos e 

restritos para aquisição e uso no âmbito das áreas da Vale, inclusive 

por empresas prestadoras de serviço. Cumprir e fazer cumprir os 

procedimentos internos e requisitos legais relacionados à gestão de

produtos químicos (Vale e Contratadas).

PGS-003038 – Diretrizes para Gestão 
de Produtos Químicos.

25. Movimentação de Produtos Perigosos

A gestão de produtos perigosos dos Terminais de Tubarão (TU e TPM) estão inseridas no PGS-003038 e PRO-
027494. A validação para a movimentação de qualquer produto perigoso é realizada em conjunto com a área de 
SSMA – Saúde, Segurança e Meio Ambiente.

Objetivo
Estabelecer requisitos de saúde, segurança e meio ambiente para 

aquisição, recebimento, processamento, distribuição, manuseio, 

transporte, movimentação externa e interna, armazenagem, rotulagem, 

estocagem, pós uso e cenários de emergência dos produtos químicos.

PRO-027494 – Programa de Gestão de 
Produtos Químicos

Objetivo

Inicio

Inicio



26. Normas com Procedimentos Ambientais Internos

CÓDIGO DESCRIÇÃO

POL-0012-G Política de Mudanças Climáticas

POL-0019-G Política de Sustentabilidade

POL-0024-G Política de Investimentos Socioambientais

POL-0032-G Água e Recursos hídricos

POL-0035-G Política do Modelo de Gestão Vale - VPS

NFN-0001 Norma de Planejamento, Desenvolvimento e Gestão

NFN-0009 Norma de Função de Sustentabilidade

NFN 0019 Modelo de Gestão Vale, VPS / Vale´s Management Model, VPS

PNR-000001 Reuniões de Performance

PNR-000012 Manual de Indicadores Vale

PNR-000028 Solução de Problemas e Melhoria Contínua

PNR-000029 Diretrizes e Processos para Gestão da Biodiversidade

PNR-000032 Gerenciamento da Rotina

PNR-000034 Normatização da Atuação no Processo de Licenciamento Ambiental e Gerenciamento de Informações

PNR-000035 Gestão de Recursos Hídricos e Efluentes

PNR-000040 Gestão de Permissões, Condicionantes e Demandas Ambientais

PNR-000046 Desdobramento da Estratégia e Metas

PNR-000054 Avaliação do Modelo de Gestão e Resultados

PNR-000066 Gerenciamento de Resposta a Emergência

PNR-000067 Gerenciamento de Saúde, Segurança e Meio Ambiente para Contratadas da Vale

PNR-000068 Diretrizes para Análise de Riscos de Tarefa - ART

PNR-000069 Requisitos de Atividades Críticas – RAC

PNR-000070 Gerenciamento de Eventos de Saúde, Segurança, Meio Ambiente, Comunidade e Operacional

PNR-000071 Seleção da Tecnologia de Desaguamento

PNR-000072 Gerenciamento pelas Diretrizes Vale (GPD)

PNR-000077 Gestão de Emissões e Remoções de Gases do Efeito Estufa (GEE)

PNR-000099 Manual para Certificação ISO 14001

PNR-000101 Gerenciamento de Mudanças

PNR-000104 Gestão do processo de Supressão de Vegetação

PGS-003038 Gestão de Produtos Químicos

PGS-004106 Diretrizes para Gestão de Inspeções de SSMA

PGS-004109 Diretrizes para Gestão de Requisitos Legais

CÓDIGO DESCRIÇÃO

PGS-004180 Coletar Amostra Nos Pontos De Lançamento Para O Corpo Receptor Na Unidade Tubarão

PGS-005102 Gestão De Emissões Atmosféricas - Unidade Tubarão

PRO-016005 Operação E Manutenção Da Rede De Monitoramento De Particulado  - Tu - Es

PRO-022108 Gestão De Recursos De Atendimento A Emergência

PRO-023608 Plano De Emergência Individual Do Complexo Industrial Portuário De Tubarão E Praia Mole Da Vale

PRO-023623 Programa De Gestão De Resíduos Do Complexo De Tubarão E Da Estrada De Ferro Vitória A Minas

PRO-024897 Gestão De Recursos Hídricos Na Unidade Tubarão

PRO-025411 Gestão Da Atividade De Retirada De Resíduos De Navios - Terminais Portuários De Tubarão

PRO-025688 Manejo De Animais Capturados

PRO-025764 Monitoramento Ambiental

PRO-025900 Coletar Amostra Nos Pontos De Lançamento Para O Corpo Receptor Na Unidade Tubarão

PRO-025957 Gerenciamento De Eventos De Meio Ambiente

PRO-026679 Guia Para Gerenciamento De Riscos Aplicados Às Condicionantes Das Licenças Ambientais

PRO-026688
Análise Ambiental Para Solicitação De Licenciamento / Autorização / Anuência De Novos Projetos, Obras E 
Serviços.

PRO-026939 Procedimento Para Alerta De Chuva (Relatório Diário E Comunicado De Extravazamento)_Tu

PRO-027494 Programa de Gestão de Produtos Químicos

PRO-027613 Avaliação Preliminar De Riscos E Identificação E Avaliação De Aspectos E Impactos – Pelotização Tubarão

PRO-027755 Ciclo De Coleta De Indicadores De Sustentabilidade

PRO-027757 Elaboração Do Relatório De Extravasamentos E Lançamentos Controlados

PRO-027760 Controle E Monitoramento De Ramp E Chaminés - Tubarão - Es

PRO-027762 Operação De Aeronave Não Tripulada - Cca

PRO-027764 Elaboração Do Relatório De Consumo De Água

PRO-027765 Monitoramento Automático Do Sistema De Água De Suprimento Primário E Recirculada No Pims

PRO-027801 Comunicado De Emissão Visível Externa (Cev)

PRO-027822 Procedimento De Monitoramento De Efluentes  Das Estações Automaticas De Bsr / Ete Minério

PRO-028107 Guia De Gestão Ambiental Para Contratadas E Subcontratadas

PRO-028108
Extração De Vídeos E Imagens Das Câmeras Disponíveis No Centro De Controle Ambiental – Unidade De 
Tubarão

PRO-028540 Calibração E Manuseio Do Hipsômetro

PRO-030340 Diretrizes Básicas Para Inspeção Ambiental

PRO-030450 Fluxos E Diretrizes Da Gestão De Ssma De Contratadas Para Áreas De Interface

PRO-031396 Gestão De Requisitos Legais E Outros Requisitos Ferrosos

O Terminal de Tubarão e Praia Mole possui vários procedimentos ambientais internos visando a gestão ambiental 
em todos os seus processos e no atendimento dos requisitos legais aplicáveis. Os documentos abaixo, podem ser 
consultados no SISPAV-Sistema de Padronização da Vale.
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27. Legislação Ambiental de referência

O Terminal de Tubarão e Praia Mole conta com o sistema CAL (Controle e Avaliação da Legislação) da empresa IUS 
NATURA, para mapear e controlar todos os requisitos legais aplicáveis ao negócio da Unidade Tubarão (TU e TPM). 
O objetivo principal é avaliar o atendimento à legislação e registrar seus resultados na ferramenta de 
gerenciamento de requisitos legais, sejam eles locais, regionais ou nacionais, de forma a garantir o cumprimento e 
consequentemente manter a sustentabilidade do negócio. 

Auditorias de VCL – Verificação de Conformidade Legal são realizadas periodicamente e os indicadores são 
apresentados nas reuniões rotineiras das áreas operacionais.
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28. Cadastro Empresas Prestadoras de Serviço

O Terminal de Tubarão e Praia Mole conta com o Guia de Saúde, Segurança e Meio Ambiente (SSMA) para 
fornecedores da Vale.

O objetivo do Guia, é Informar aos fornecedores os requisitos 
de Saúde, Segurança e Meio Ambiente (SSMA) necessários 
para que se qualifiquem a fornecer materiais e serviços para 
a Vale ou com alguma de suas afiliadas (subsidiária, 
controlada, coligada ou sociedade sujeita ao controle comum 
da Vale), auxiliando os proponentes na elaboração de 
Proposta Técnica e Comercial, assim como na elaboração dos 
programas de SSMA. Os requisitos contidos neste 
documento são extensivos às subcontratadas. 
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